
  

20. A IMORTALIDADE DA ALMA DÁ SENTIDO À VIDA 
 - Leonel Varanda -  
 

 
Tela ilustrativa da Morte de Sócrates de Jacques-Louis David no Metropolitan Museun of Art, Nova York 

https://www.alamy.pt/foto-imagem-jacques-louis-david-a-morte-de-socrates-o-museu-metropolitano-de-arte-104046748.html  

 

Platão, um dos maiores filósofos da história da história da humanidade, nos apresenta 

uma discussão sobre a imortalidade da alma através de argumentos inseridos no diálogo 

“O Fédon”, onde o “pano de fundo” é a descrição dos momentos finais da morte de 

Sócrates. O mais interessante, e que vale por uma argumentação filosófica, é a 

serenidade de Sócrates diante do momento fatal. Sua atitude nos mostra que, quando de 

posse da verdade sobre a imortalidade da alma, a morte passa a ser considerada uma 

fatalidade natural, colocando o homem face a face, simplesmente, com o prosseguimento 

da vida.  

 

Platão procura dar a esse diálogo uma fundamentação filosófica sobre a alma, até então 

envolta em concepções mágico-religiosas. As "provas" da imortalidade da alma 

constituem o núcleo central do “Fédon”, para a fundamentação das quais são evocados 

vários argumentos, entre os quais a ideia das reminiscências, ou teoria das ideias inatas. 

Para que alguém recorde algo, é necessário que antes tenha aprendido. Platão afirma 

deste modo que a alma preexiste ao corpo e sobrevive à sua morte, destacando a ideia 

do conhecimento como reminiscência de ideias contempladas em outras existências.  

 

Esse entendimento encontraria na Doutrina do Cristo sua exemplificação máxima, ao 

mostrar que o conhecimento da alma é que dá sentido à vida. E, isso pode ser 

positivamente demonstrado na passagem dos cristãos sentenciados à morte e que 

caminhavam para o circo de Roma cantando a alegria da imortalidade; os infelizes e 

sofredores encontravam significação para seus sofrimentos; os desalentados e tristes 

renovavam as próprias forças no banquete da alegria e da esperança; enfim, ao clarão da 

imortalidade não existe tempo para a infelicidade, mas, apenas, espaço para o trabalho 

constante, de aperfeiçoamento do espírito.  
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Quem evolui, antes de tudo, é o Espírito, mas o Espírito concebido como alma individual, 

transcendente ao corpo, que vai construindo seu próprio destino e seu aperfeiçoamento 

no decorrer das existências sucessivas.  

 

“O finalismo evolutivo não é histórico, não é terrestre, não é social… é cósmico, projeta-se para a 

transcendência pessoal e imortal. Todos os Espíritos tendem à perfeição. Isso redimensiona o 

projeto de emancipação humana, que vinha sendo buscado até então: não se trata apenas de 

emancipar o homem enquanto ser social e político, mas de emancipar também o homem como ser 

imortal, que não depende de uma salvação externa, mas que tem o direito e o dever de construir 

seu destino espiritual, através das experiências em vidas sucessivas” (Dora Incontri, A Pedagogia 

Espírita). 

 

Mas a aplicação inquestionável desse conhecimento encontra-se na máxima do Cristo: 

“Bem aventurados os que choram, porque serão consolados”. Porque, para o 

entendimento dessa afirmativa é necessário uma associação entre o pensamento 

filosófico de Jesus e a ideia da imortalidade da Alma, em cujas bases, por efeito da justiça 

divina, repousa a ideia da lei de evolução através das múltiplas existências. Esta teoria, 

apanágio da filosofia Espírita, é capaz de esclarecer a função da dor de uma forma lógica 

e racional, dando sentido à vida.  

 

 


